
A O  S E U  L A D O
E I X O  0 4 :  C I D A D A N I A :

C A S A  C O M U M  E  D I G N I D A D E  H U M A N A

EDIÇÃO ESPECIAL
A O  S E U  L A D O

#06



“ E amar ao próximo como a si mesmo”

03. PARA MEDITAR
Iluminação Biblica 
Mc 12, 28-33

"A juventude não é algo que se possa anali-
sar de forma abstrata. Na realidade, ‘a
juventude’ não existe; o que há são jovens
com as suas vidas concretas. No mundo
atual, cheio de progresso, muitas destas
vidas estão sujeitas ao sofrimento e à
manipulação” (Cristo Vive, n. 71).

Linhas de Ação
01- Conhecer e acolher a realidade juvenil, 
em todos os contextos, tendo como priori-
dade as juventudes vulneráveis de cada 
ambiente, real e virtual;

02 - Conscientizar sobre a crise socioam-
biental de forma a motivar ações em 
defesa da vida e da Casa Comum nos 
diferentes contextos;

03- Motivar a atuação das juventudes nas
diversas instâncias governamentais e 
organizações civis de reflexão e elabora-
ção de políticas públicas, tendo em vista a
promoção da vida plena para todos;

04- Articular processos de conscientização 
e atuação para integrar temas e pessoas 
em vista de uma sexualidade plena e do 
valor da vida em todas as suas fases; 

01. PARA REZAR
Ambientação

Cidadania: Casa Comum e 
Dignidade Humana

02. EIXO 04 

Preparar o ambiente como de costume. Ao 
centro, colocar uma vela junto da Palavra de 
Deus. Se possível, imprimir fotos de diver-
sas juventudes e deixar em torno da vela e 
da Bíblia.

Oração: 
Senhor Jesus, que os jovens, como o Discí-
pulo amado, permaneçam ao pé da Cruz 
para acolher a tua Mãe, recebendo-a como 
um dom de ti, e sejam testemunhas da tua 
Ressurreição e saibam reconhecer-te vivo 
ao lado deles, anunciando com alegria que 
Tu és o Senhor. Amém!

Separem-se em grupos e agora é 
momento de discutir as propostas.
Cada grupo deve ficar responsável por 
uma proposta do Eixo Cidadania: Casa 
Comum e Dignidade Humanda e, diante 
dela, elaborar um projeto que auxiliaria 
na implantação das linhas de ação na 
juventude da paróquia.

Por exemplo, diante da linha de ação 05, 
conhecer a realidade de pastorais e insti-
tuições que atuam no trabalho com 
pessoas que sofrem certas realidades.

Usem a critividade e sejam ousados.

Ao final das discussões, iniciem a parti-
lha dos projetos com os outros grupos.

Momento dos grupos
04. PARA APROFUNDAR

05- Incentivar iniciativas e parcerias em vista
do cuidado da saúde mental das juventudes
atuando de forma preventiva com relação à 
dependência química, suicídio e todo tipo de 
violências..

“Face à situação de extrema vulnerabilidade a 
que está submetida a imensa maioria dos jovens 
brasileiros, é necessária uma firme atuação de 
todos os segmentos da Igreja no sentido de 
garantir o direito dos jovens à vida digna e ao 
pleno desenvolvimento de suas potencialidades”
(CNBB. Doc. 85, n. 230).

Convencer os irmãos
05. PARTILHA
A partilha deve acontecer como uma 
apresentação. Vocês devem convencer 
os irmãos a aprovarem o projeto propos-
to, enquanto eles fazem perguntas sobre 
a viabilidade e outros aspectos.
Ao final, deve haver ao menos 5 propos-
tas (uma de cada grupo), uma para cada 
linha de ação.
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Deus nos colocou no mundo para os outros! 
Isso é um dom e graça do Pai, e por isso agra-
deçamos pelas mãos da Jovem de Nazaré: 
Ave Maria...

06. PARA FAZER
Ação

Oração
07. PARA AGRADECER

Autor do Encontro: Equipe de Subsídios da 
Comissão Episcopal Pastoral para a 
Juventude (CEPJ) da CNBB.
Projeto gráfico, diagramação e revisão:  
Equipe de Comunicação da CEPJ - Jovens 
Conectados.

08. FICHA TÉCNICA

Mãos a obra! É hora de tentar colocar as 
propostas em ação. Durante esse mês, 
tentem se organizar para dar vida a estes 
projetos. Talvez seja necessário modificar 
alguns, unificar outros, mas o importante é 
fazer acontecer!
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